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FEVEREIRO

Desemprego volta a crescer e fica em 8,6% 
Depois de seis trimestres de queda, a taxa de desemprego voltou a

crescer no país, fechando o trimestre encerrado em fevereiro em
8,6%. Ao todo, são 483 mil desempregados a mais do que no trimes-
tre encerrado em novembro de 2022. Embora o IBGE (Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatistica) avalie que ainda não é possível

identificar os efeitos da desaceleração econômica no indicador, o
mercado espera que o desemprego continue em alta nos próximos
trimestres, com a piora da conjuntura. Apesar do aumento na com-
paração trimestral, a taxa de fevereiro é a mais baixa para o período
desde 2015. PÁGINA 2

O Papa Francisco disse que o presidente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) foi condenado pela Justiça sem provas, e que a ex-presidente
Dilma Rousseff (PT) tem "mãos limpas", além de ter sofrido um pro-
cesso de impeachment classificado por ele como injusto. A declara-
ção foi feita em entrevista exibida na quinta-feira passada na rede ar-
gentina C5N. Ela foi gravada antes da internação de Francisco em um
hospital em Roma, na quarta-feira, após queixas de dificuldade para
respirar. O pontífice lembrou dos exemplos brasileiros quando per-
guntado sobre o "lawfare", termo usado para definir o uso do sistema
de Justiça de determinado país para perseguição política de adversá-
rios. O sacerdote ainda citou outros países, como Equador, Argentina
e Bolívia. "O lawfare abre caminho nos meios de comunicação. De-
ve-se impedir que determinada pessoa chegue a um cargo. Então, o
pessoal o desqualifica e metem a suspeita de um crime. Então, faz-se
todo um sumário, um sumário enorme, onde não se encontra [a pro-
va do delito], mas para condenar basta o tamanho desse sumário.
'Onde está o crime aqui?' 'Mas, sim, parece que sim...' Assim conde-

naram Lula", afirmou o religioso. Quando o entrevistador afirmou
que Dilma foi cassada em 2016 por um "ato administrativo menor", o
líder da Igreja Católica rebateu, afirmando que a ex-mandatária é
"uma mulher de mãos limpas, uma mulher excelente". O Papa ainda
citou o "fumus delicti", termo jurídico em latim para conceituar a
comprovação de um crime por meio de indícios suficientes de auto-
ria, e ainda disse que "às vezes, a fumaça do crime te leva ao fogo, ou-
tras vezes é uma fumaça que se perde porque não há fundamento".
Por fim, quando o jornalista encerrou o assunto dizendo que "ino-
centes são condenados", o pontífice ressaltou que "no Brasil, isso
aconteceu nos dois casos", referindo-se a Lula e a Dilma. Para ele, "os
políticos têm a missão de desmascarar uma Justiça injusta". Dilma
perdeu o mandato em 2016 em processo de impeachment que trami-
tou na Câmara dos Deputados e no Senado. Ambas as Casas conside-
raram que a então presidente cometeu crime de responsabilidade
pelas chamadas "peladas fiscais", com a abertura de crédito orça-
mentário sem aval do Congresso.

Moraes: Big
techs devem
responder por
‘monetizados’ 

FAKE NEWS

O ministro do STF (Supremo
Tribunal Federal) Alexandre de
Moraes afirmou nesta sexta-
feira que irá sugerir ao Con-
gresso que as big techs sejam
responsabilizadas por todo
conteúdo monetizado e impul-
sionado. Segundo ele, essa
proposta muda a ideia de que
as plataformas são só interme-
diárias. As medidas se inserem
em sua visão de que as plata-
formas devem ser tratadas co-
mo empresas de mídia e não de
tecnologia. Ele disse que as
plataformas foram cooperati-
vas na eleição do ano passado,
dentro da visão delas do negó-
cio, mas que há total irrespon-
sabilidade. Ao tratar do tema
dos ataques à democracia nos
últimos anos, Moraes também
criticou condutas do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro. PÁGINA 9

Prefeito do Rio
assina compra
do edifício 
A Noite

PRAÇA MAUÁ

O prefeito do Rio, Eduardo
Paes, assinou nesta sexta-feira
a compra do edifício Joseph Gi-
re, conhecido como A Noite, na
Praça Mauá, região portuária
da capital fluminense. O muni-
cípio adquiriu o imóvel históri-
co, que pertence à União e esta-
va há anos abandonado, por R$
28,9 milhões. O preço foi fixado
em setembro do ano passado
pela Secretaria do Patrimônio
da União (SPU), na modalidade
venda direta, após três tentati-
vas frustradas de leilão. Segun-
do o prefeito, a região portuária
vive uma consolidação do pro-
jeto Porto Maravilha, que só foi
possível com a parceria com o
governo federal por iniciativa
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva. PÁGINA 10

LAWFARE

Papa diz que Lula foi condenado sem 
provas e que Dilma tem mãos limpas

DANIEL MARENCO/FOLHAPRESS

Caixa retoma consignado com
juros abaixo do teto de 1,97%

INSS

PÁGINA 2

Haddad: disputa no Congresso
não vai afetar arcabouço fiscal

VOTAÇÃO

PÁGINA 2

Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 10

Domingo
de Ramos

Salário mínimo R$ 1.302,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(22/03) 13,75%
Poupança 3
(1º/4) 0,74%
TR (prefixada)
(mar./23) 0,2392%

IGP-M 0,05% (mar.)
IPCA (5) 0,76% (mar.)
CDI
1,17 até o dia 31/mar.
OURO
BM&F/grama R$ 317,00
EURO Comercial 
Compra: 5,4972 Venda: 5,4978

EURO turismo 
Compra: 5,5599 Venda: 5,7399
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0798 Venda: 5,0804
DÓLAR comercial
Compra: 5,0685 Venda: 5,0691
DÓLAR turismo
Compra: 5,0875 Venda: 5,2675

COGNA ON ON NM 1.87 +2.75 +0.05

ULTRAPAR ON NM 13.96 +2.35 +0.32

VIBRA ON NM 14.41 +1.55 +0.22

CCR SA ON NM 12.80 +2.81 +0.35

ECORODOVIAS ON NM 5.18 +1.37 +0.07

MRV ON NM 6.38 −7.13 −0.49

GRUPO SOMA ON NM 8.110 −7.00 −0.610

HAPVIDA ON NM 2.62 −6.43 −0.18

LOJAS RENNERON EJ NM 16.57 −6.07 −1.07

QUALICORP ON NM 3.68 −6.36 −0.25

VALE ON NM 80.29 −1.87 −1.53

PETROBRAS PN N2 23.45 −2.17 −0.52

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 24.74 +0.49 +0.12

B3 ON EJ NM 10.35 −4.17 −0.45

AMBEV S/A ON 14.33 −3.31 −0.49

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.274,15 +1,26

NASDAQ Composite 12.221,906 +1,74

Euro STOXX 50 4.318,39 +0,70

CAC 40 7.322,39 +0,81

FTSE 100 7.631,74 +0,15

DAX 30 15.628,84 +0,69

Preço % Oscil.

IBOVESPA:  -1,77% / 101.882,20 / -1.831,25 / Volume: R$ 26.644.309.086 / Negócios: 3.782.186
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Bolsa cai, quase zera
ganhos da véspera e
perde 2,9% em março 

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) fechou em
baixa nesta sexta-feira, no últi-
mo pregão do primeiro tri-
mestre. No final, o Ibovespa
(Índice Bovespa) praticamen-
te zerou os ganhos registrados
no dia anterior, impulsiona-
dos pela divulgação das novas
regras fiscais pelo governo.

O dólar caiu também por
questões técnicas, já que o fi-
nal do mês marca o fechamen-
to da taxa Ptax, cotação calcu-
lada pelo BC (Banco Central)
que serve de referência para a
liquidação de contratos futu-
ros. No fim de cada mês, agen-
tes financeiros costumam ten-
tar direcioná-la para níveis
mais convenientes às suas po-
sições, sejam elas compradas
ou vendidas em dólar.

O Ibovespa fechou em bai-
xa de 1,77%, a 101.882 pontos.
Assim, o índice encerrou o
mês de março com queda acu-
mulada de 2,9%. O dólar co-
mercial à vista encerrou o dia

com queda de 0,54%, a R$
5,069. No mês, a moeda per-
deu também quase 3% do seu
valor em relação ao real.

No mercado de juros, as ta-
xas voltaram a subir, após as
quedas desta quinta. Nos con-
tratos com vencimento em ja-
neiro de 2024, os juros avança-
ram de 13,15% para 13,2%. Pa-
ra janeiro de 2025, passou de
11,95% para 12,02%. No venci-
mento em janeiro de 2027, a
taxa ficou mais perto da esta-
bilidade, passando de 12,08%
para 12,1%.

Entre as principais quedas
do Ibovespa nesta sexta-feira
ficaram as ações ordinárias do
Grupo Soma (-7%) e de Lojas
Renner (-6,07%). As ordinárias
de Petz e Magazine Luiza caí-
ram 5,2% e 3,78%, respectiva-
mente.

Em Nova York, o índice
Dow Jones fechou esta sexta-
feira em alta de 1,26%. S&P 500
e Nasdaq avançaram 1,44% e
1,74%, respectivamente. 

Sábado, domingo e segunda-feira, 1º, 2 e 3 de abril de 2023

IBGE

Desemprego volta a crescer
e fica em 8,6% em fevereiro
D

epois de seis trimestres
de queda, a taxa de de-
semprego voltou a

crescer no país, fechando o tri-
mestre encerrado em fevereiro
em 8,6%. Ao todo, são 483 mil de-
sempregados a mais do que no
trimestre encerrado em novem-
bro de 2022.

Embora o IBGE (Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatistica)
avalie que ainda não é possível
identificar os efeitos da desacele-
ração econômica no indicador, o
mercado espera que o desem-
prego continue em alta nos pró-
ximos trimestres, com a piora da
conjuntura.

Apesar do aumento na compa-
ração trimestral, a taxa de feverei-
ro é a mais baixa para o período
desde 2015. Em relação ao mes-
mo período de 2022, quando a ta-
xa estava em 11,2%, houve queda

de 2,8 milhões de pessoas no con-
tingente de desempregados.

A coordenadora de Trabalho e
Rendimento do IBGE, Adriana
Beringuy, destacou que o cresci-
mento do desemprego é normal
no início do ano, com o fim de
contratos temporários no fim do
ano. Em 2022, houve crescimen-
to, mas considerado um ponto fo-
ra da curva.

"Todos os trimestres móveis
encerrados em fevereiro são
marcados pela expansão da de-
socupação, com exceção de
2022", diz ela. "Voltar a ter cresci-
mento da desocupação nesse pe-
ríodo pode sinalizar o retorno à
sazonalidade característica do
mercado de trabalho."

Segundo o IBGE, o Brasil teve
9,2 milhões de desocupados no
trimestre encerrado em fevereiro.
O número representa um cresci-

mento de 5,5%, ou 483 mil pes-
soas, em relação ao trimestre an-
terior. O número de ocupados
caiu em 1,6 milhão de pessoas,
para 98,1 milhões.

Entre as categorias que mais
perderam postos de trabalho, es-
tão o empregado sem carteira no
setor público (-14,6%), o empre-
gado sem carteira assinada no
setor privado (-2,6%) e o traba-
lhador por conta própria com
CNPJ (-4,8%).

Beringuy diz que a perda de
postos de trabalho na administra-
ção pública também é natural
nesta época do ano, com o fim de
contratos temporários para a con-
tratação de profissionais de saúde
e educação por prefeituras.

"É possível observar, ao longo
da série histórica, que no início de
cada ano, há dispensa especial-
mente dos trabalhadores sem

carteira contratados pela admi-
nistração pública de forma tem-
porária." Foram 471 mil postos fe-
chados nesta categoria durante o
trimestre.

O número de empregados
com carteira assinada no setor
privado ficou estável após seis
trimestres consecutivos de cres-
cimento significativo. Restrito às
movimentações do mês de feve-
reiro, o Caged (Cadastro Geral
de Empregados e Desemprega-
dos) viu a criação de 241 mil va-
gas formais.

"Estamos saindo de um perío-
do muito turbinado em termos de
mercado de trabalho, que foi o
ano de 2022", ressalta Beringuy,
que evitou comentar potenciais
efeitos da queda da atividade no
indicador, dizendo apenas que "o
mercado de trabalho não está
imune à conjuntura".

MERCADOS

Caixa retoma empréstimo consignado
com juros abaixo do teto de 1,97%

A Caixa Econômica Federal
retomou nesta sexta-feira o em-
préstimo consignado do INSS
(Instituto Nacional do Seguro
Social). O banco aguardava a
publicação com orientações so-
bre a aplicação do novo limite
da taxa de juros para 1,97% no
Diário Oficial da União, o que
ocorreu nesta sexta-feira.

Na últim quinta-feira, Minis-
tério da Previdência e INSS já
haviam oficializado o novo limi-
te. A estatal irá operar com juros
de 1,87% ao mês, sendo o único
entre 12 bancos procurados pela
reportagem a oferecer crédito

abaixo do limite aprovado em
reunião do CNPS (Conselho Na-
cional de Previdência Social) na
última terça-feira.

A Caixa, assim como outros
bancos,  havia  anunciado a
suspensão do consignado no
últ imo 16 de março,  após o
CNPS reduzir a taxa de 2,14%
para 1,7%.

Após muitas discussões, o
CNPS aprovou a elevação do li-
mite para 1,97%. A decisão foi
aprovada por 11 integrantes, te-
ve três abstenções (todos de en-
tidades ligadas aos bancos) e
um voto contrário (do Sindicato

Nacional dos Aposentados, Pen-
sionistas e Idosos).

Procurados pela reportagem,
Banco do Brasil, Bradesco, Itaú,
Santander, C6, Mercantil, Pag-
Bank, Daycoval e Pan divulga-
ram que retomaram o consigna-
do do INSS. O Banrisul não sus-
pendeu o serviço e continua ofe-
recendo o consignado. Já o BMG
disse que não irá divulgar se re-
tomou o empréstimo.

Além da Caixa, apenas Itaú,
Bradesco, C6 e Mercantil divul-
garam as taxas de juros que es-
tão operando, mas todos estão
a 1,97%.

No cartão de crédito e de be-
nefícios, os bancos divulgaram
que a taxa de juros é de 2,89% ao
mês, seguindo o limite estipula-
do pelo CNPS.

Se um aposentado que recebe
um salário mínimo do INSS (ho-
je, R$ 1.302) pegar R$ 1.000 em-
prestados em consignado por
1,97% ao mês, por exemplo, vai
pagar 84 parcelas de R$ 24,45.
Pela taxa anterior, de 1,7%, cada
prestação neste exemplo seria
de R$ 22,45. Os cálculos foram
feitos pela Anefac (Associação
Nacional de Executivos), a pedi-
do da Folha de S.Paulo.

INSS

O governo federal deve retirar
o limite de 25% dos contratos no
setor de saneamento para PPPs
(Pareceria Público-Privada). A
mudança está prevista na minuta
de decreto que deve ser assinado
pelo presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) (foto), alterando o
marco que regula o setor.

A trava foi criada durante o go-
verno de Jair Bolsonaro (PL), em
2021, e deixará de existir a partir
da publicação do novo texto.

As alterações foram negocia-
das pelos Ministérios das Cida-
des e da Casa Civil com represen-
tantes de empresas privadas,
municipais e estaduais.

O novo decreto também be-
neficiará empresas que mantêm
contrato com mais de 1.100 ci-
dades.

Essas empresas ainda não
conseguiram comprovar capa-
cidade técnica e financeira para
realizar investimentos ou são
empresas municipais de sanea-
mento que não se regionaliza-
ram -a regionalização permite
que elas recebam financiamen-
to público.

O prazo para a regionaliza-
ção se encerra nesta sexta-feira
e deverá ser prorrogado para o

fim de 2025.
A regionalização é a

junção de diversas ci-
dades em um con-
trato só, o que au-
menta a escala do
serviço e permite
uma espécie de sub-
sídio cruzado, com
contratos mais lucrati-
vos compensando as per-
das em cidades onde não é tão
viável economicamente investir
em saneamento básico.

As mudanças serão todas fei-
tas por decreto e o governo prevê
que não serão necessárias outras
mudanças via projeto de lei.

No caso da falta de plano téc-
nico e financeiro, as empresas
deverão ter até 2024 para apre-
sentar as comprovações necessá-
rias e, assim, manter seus contra-
tos de prestação de serviço.

A exigência de comprovação
de capacidade técnica e financei-
ra visa garantir que as compa-
nhias públicas tenham condi-
ções de investir na expansão do
saneamento básico. O governo
federal tem a meta de universali-
zar o acesso até 2033.

A universalização consiste
em fornecer água para 99% da

população e coleta e
tratamento de esgoto

para 90%. A meta foi
definida na aprova-
ção do novo marco
do saneamento, em
2020.

O governo ainda
avalia uma mudança

nas regras de sanea-
mento que poderá benefi-

ciar empresas estaduais na pres-
tação direta de serviços no setor.

Uma ala dos técnicos da equi-
pe de Lula defende que, no caso
de uma microrregião, o estado e
o município podem ser conside-
rados titulares do serviço. Por is-
so, poderia haver brecha para
que empresas estaduais prestem
serviços sem licitação -como
prestador direto.

A mudança nas regras dará
novo fôlego à Embasa, estatal de
água e saneamento da Bahia, es-
tado governado por Jerônimo
Rodrigues (PT), aliado do minis-
tro da Casa Civil Rui Costa.

A estatal baiana está com o
contrato programa com o muni-
cípio de Salvador vencido, crian-
do uma relação precária entre as
partes. Sem contrapartidas, a
prefeitura suspendeu o paga-

mento das contas de água dos ór-
gãos municipais.

A Embasa busca uma solução
institucional para se manter co-
mo a responsável pelo forneci-
mento de água e pelo sanea-
mento na capital baiana, sem ter
que enfrentar uma licitação com
a concorrência de empresas pri-
vadas.

Salvador representa cerca de
35% da receita bruta da empresa
e a avaliação é que, sem sua
principal cliente, a estatal per-
deria valor.

O governador da Bahia, Jerô-
nimo Rodrigues, e o prefeito de
Salvador Bruno Reis (União Bra-
sil) devem se reunir nas próxi-
mas semanas para buscar uma
solução de consenso.

A Folha de S.Paulo apurou
que o governo da Bahia ofereceu
R$ 300 milhões para a prefeitura
pela renovação do contrato, mais
investimentos diretos na infraes-
trutura de água e saneamento.

A prefeitura, contudo, tem de-
fendido a criação de uma subsi-
diária para gerir a concessão dos
serviços de água e saneamento
de Salvador, na qual ocuparia di-
retorias e teria uma participação
de ao menos 15%.

REGIONALIZAÇÃO

Governo envia projeto
de lei de reajuste de 9% 

SERVIDORES

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

O projeto de lei que conce-
de aumento linear de 9% aos
servidores públicos federais foi
encaminhado ao Congresso
Nacional nesta sexta-feira. A
obrigação estava prevista no
Orçamento de 2023.

A mensagem com o enca-
minhamento do projeto foi as-
sinada pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva. O envio
marca a última etapa do acor-
do entre o governo e as entida-
des que representam os servi-
dores,  firmado na semana
passada.

O projeto de lei  deverá
ajustar o Orçamento para a
concessão do reajuste linear
de 9% a todos os servidores,

sem alterar a dotação de R$
11,2 bilhões que estava previs-
ta na Lei Orçamentária Anual
(LOA) para a reposição de
perdas salariais.

Em relação ao aumento de
43,6% no auxílio-alimentação,
que passou de R$ 458 para R$
658, o Ministério do Planeja-
mento e Orçamento remane-
jou parte da verba para os gas-
tos com pessoal para a rubrica
benefícios, sem impacto no va-
lor total destinado ao reajuste.

Pelo acordo, os servidores
receberão 9% de reajuste sala-
rial linear a partir de maio,
com pagamento em 1º de ju-
nho. O envio do projeto de lei é
necessário para atender às exi-
gências da LOA e autorizar a
concessão do aumento.

Disputa no Congresso
não afetará regra fiscal 

HADDAD

A tramitação do novo arca-
bouço fiscal no Congresso Na-
cional não deverá ser impacta-
da pela atual disputa entre a
Câmara dos Deputados e o Se-
nado Federal, segundo o mi-
nistro da Fazenda, Fernando
Haddad. De acordo com ele, a
disputa gira em torno do rito
de aprovação das medidas
provisórias, e a nova âncora
fiscal será apresentada como
projeto de lei complementar.

“O problema que está acon-
tecendo ali diz respeito às medi-
das provisórias. Isso aqui (o ar-
cabouço fiscal) nós estamos fa-
lando de lei complementar; a
reforma da tributária, emenda
constitucional. Tudo isso tá fora
do jogo. Outra coisa, nós pode-
mos mandar leis com pedido de
urgência constitucional, que
também não há polêmica entre
Câmara e Senado”, disse em en-
trevista coletiva na tarde desta
sexta-feira, na capital paulista.

O ministro acrescentou ain-
da que a “polêmica” no Con-
gresso ocorre em relação às
medidas provisórias datadas a
partir de janeiro de 2023. “As
medidas provisórias do gover-
no anterior então equaciona-
das do ponto de vista de rito, e o
que é lei complementar, proje-
to de lei, e emenda constitucio-
nal, também está resolvido.”

Haddad, que se reuniu hoje
com lideranças da indústria e
do ramo financeiro, afirmou
que a recepção por parte dos
setores, sobre o novo arcabou-
ço, tem sido positiva. Ele vol-
tou a dizer que a apresentação
das novas regras fiscais é o co-
meço da recuperação das con-
tas públicas.

“Acho que é receptividade
foi muito boa em relação ao
que foi apresentado ontem. Há
alguns detalhes que vão ter
que ser equacionados no tem-
po, que vão ser apresentados. 

Decreto deve retirar trava para PPPs
de saneamento e estender prazo 
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País/São Paulo

Trem que ligará CPTM
a aeroporto começará
a operar em 2024

TRANSPORTE

O "people mover" Aeromó-
vel, como foi batizado o trem
que levará passageiros da es-
tação Aeroporto-Guarulhos
da CPTM (Companhia Paulis-
ta de Trens Metropolitanos)
ao Aeroporto Internacional de
Guarulhos, na Grande São
Paulo, deverá começar a ope-
rar no primeiro trimestre do
ano que vem.

O cronograma de entrega foi
confirmado na manhã desta
sexta-feira por Eduardo Chry-
sostomo, diretor de operações
da Aerom, empresa integrante
do consórcio AeroGRU, contra-
tado para realizar a obra pela
concessionária GRU Airport,
responsável pelo aeroporto.

Atualmente há duas opções
para se chegar pelo sistema fer-
roviário ao aeroporto de Cum-
bica. Uma delas é a linha 13-ja-
de, com saída da estação Enge-
nheiro Goulart, na zona leste de
São Paulo, com primeira parti-
da às 4h, em dias úteis, aos do-
mingos e feriados, e às 4h40, aos
sábados.

A outra alternativa é o Ex-
presso Aeroporto, a partir da es-
tação da Luz, na região central
de São Paulo, com primeiro em-
barque às 5h. Nos dois casos, a
tarifa custa R$ 4,40.

O problema é que os termi-
nais do aeroporto ficam a cerca
de 2,5 km da estação da CPTM,
o que obriga os usuários a pega-
rem um dos ônibus gratuitos
cedidos pela GRU Airport para
completar o deslocamento.

Chrysostomo não soube di-
zer o quanto da obra está con-
cluído, mas a instalação de vi-
gas, cuja altura varia de 4 me-
tros a 11 metros, ocorre desde o
ano passado, após autorização
do TCU (Tribunal de Contas da
União). Cada uma pesa 136 to-
neladas e tem 30 metros de
comprimento.

Segundo o executivo, o cus-
to total está estimado em R$
301 milhões. No anúncio do
início das obras pelo então go-
vernador João Doria (sem par-
tido e na época no PSDB), em
fevereiro de 2022, o investi-
mento estava orçado em R$
272 milhões. O valor será cus-
teado com recursos da outor-
ga da concessionária.

A Aeromóvel, trem que roda
sobre trilhos, construído em
parceria com a empresa Marco-
polo Rail, em Caixas do Sul (RS),
é composto por dois carros arti-
culados que pesam 16 tonela-
das e deverá levar até 200 passa-
geiros por viagem. Mas, segun-
do Petras Amaral Santos, dire-
tor da empresa gaúcha, é possí-
vel fazer outras configurações.

Com partida a cada quatro
minutos, a estimativa é que
transporte até 2.000 pessoas por
hora em cada sentido. Não ha-
verá custo a mais para o usuá-
rio, que pagará apenas a passa-

gem do trem que o levará até
Guarulhos.

Os trens do Aeromó vel, com
oito portas e ar-condicionado,
deverão ter painéis com as in-
formações disponibilizadas nos
saguões do aeroporto.

O sistema terá quatro pontos
de parada, um na estação da
CPTM e os demais dentro dos
três terminais de Cumbica. Se-
gundo Pedro Moro, presidente
da estatal de trens, todo o per-
curso será feito em seis minutos
-ele estima um ganho de até 20
minutos na comparação com as
baldeações feitas em ônibus
atualmente.

"Mas o mais importante é o
conforto do passageiro. Hoje,
carregando malas, ele precisa
descer escada rolante ou usar
elevador para pegar o ônibus.
No sistema, o acesso será direto
após sair do trem", afirmou, du-
rante evento comemorativo aos
cinco anos da linha 13-jade, em
cerimônia na estação Aeropor-
to-Guarulhos nesta sexta.

O modelo já é usado para li-
gar o transporte ferroviário ao
Aeroporto Salgado Filho, em
Porto Alegre.

Na época do anúncio do iní-
cio das obras, Doria disse ser
"bizarra" a desconexão entre a
linha 13-jade com o aeroporto
de Cumbica.

"Não faz sentido transporte
público que não leva até o aero-
porto. É tão bizarro que é difícil
acreditar que isso tenha sido fei-
to no estado de São Paulo", dis-
se Doria, em entrevista no inicio
do ano passado.

A estação de trem nas ime-
diações do aeroporto foi inau-
gurada pelo então governador e
atual vice-presidente Geraldo
Alckmin (na época no PSDB e
hoje no PSB) dias antes de ele
deixar o Palácio dos Bandeiran-
tes para disputar a Presidência
da República, em 2018, mas
sem chegar a Cumbica.

Com 14 anos de atraso, a es-
tação Aeroporto-Guarulhos
chegou a ser prometida para a
Copa do Mundo de 2014, no
Brasil, e foi entregue a 75 dias da
competição, só que a da Rússia,
em 2018.

Com três estações --Enge-
nheiro Goulart, Guarulhos-
Cecap e Aeroporto-Guaru-
lhos- , a linha 13-jade possui
12,2 km de extensão e trans-
porta, em média, 16 mil pes-
soas por dia. O presidente da
CPTM afirma acreditar que o
número de passageiros vai au-
mentar com a instalação do
"people mover", mas ele não
soube dizer quanto.

Maior aeroporto da América
do Sul, Cumbica teve o movi-
mento de quase 20 mil aerona-
ves em fevereiro passado, se-
gundo a GRU Airport. Ao todo,
2,9 milhões de passageiros pas-
saram pelo local.

MORAES

Big techs devem responder por 
‘monetizado e impulsionado’
O

ministro do STF (Su-
premo Tribunal Fede-
ral) Alexandre de Mo-

raes afirmou nesta sexta-feira
que irá sugerir ao Congresso que
as big techs sejam responsabili-
zadas por todo conteúdo mone-
tizado e impulsionado. Segundo
ele, essa proposta muda a ideia
de que as plataformas são só in-
termediárias.

As medidas se inserem em sua
visão de que as plataformas de-
vem ser tratadas como empresas
de mídia e não de tecnologia. Ele
disse que as plataformas foram
cooperativas na eleição do ano
passado, dentro da visão delas do
negócio, mas que há total irres-
ponsabilidade.

Ao tratar do tema dos ataques
à democracia nos últimos anos,
Moraes também criticou condu-
tas do ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL), do partido dele, o PL,
da Polícia Federal, da PRF (Polí-
cia Rodoviária Federal) e de au-
toridades que permitiram por
meses a manutenção de acam-
pamentos golpistas na frente de
quartéis pelo país.

O ministrou abordou os assun-
tos em dois eventos na capital
paulista, um sobre a democracia e
plataformas digitais, na Faculda-
de de Direito da USP, da qual é
professor, e outro sobre o STF e a
defesa da democracia, na Funda-
ção FHC.

No começo da manhã, ao falar
sobre as big techs na USP, Moraes
disse que "o que ocorre hoje é
uma total irresponsabilidade dos
que levam a notícia para milhares
de pessoas".

"Dia 8 de janeiro é o grande
exemplo de instrumentalização

das redes. Várias medidas já
eram de destruição e deixaram
proliferar."

Segundo Moraes, no ano pas-
sado o TSE (Tribunal Superior
Eleitoral) esperou "até o limite" o
Congresso agir em relação à proli-
feração de notícias falsas. Como
isso não ocorreu, o tribunal agiu
com resolução que aumentou
seus poderes para a retirada de
conteúdos.

Ele também quer que a inteli-
gência artificial, já é usada para
rastrear pedofilia, por exemplo,
sirva para barrar automatica-
mente postagens de incitação à
violência, racismo e nazismo,
entre outros.

"Não podemos deixar de regu-
lamentar senão fica só a decisão
extrema que é tirar do ar. É 8 ou
80. Como foi com o Telegram."

Ele lembrou que a rede se re-
cusava a responder à Justiça bra-
sileira, o que o levou a bloqueá-la.
O bloqueio foi revertido após a re-
de social responder ao Supremo.

"O Telegram por um tempo se
recusou a aceitar convite de reu-
nião no TSE. Se recusava a cum-
prir ordem judicial brasileira di-
zendo que era imune à jurisdição
nacional porque era em Dubai a
sua sede. Ótimo. O que eu fiz?
Bloqueio. Acabou o Telegram. 53
milhões de pessoas que usavam
iam ficar muito felizes comigo.
Iam se somar às outras 50 milhões
que já são felizes comigo."

Outro ponto que Moraes leva-
rá ao Congresso é que todos os
conteúdos idênticos a outros que
já tenham sido derrubados sejam
automaticamente excluídos das
redes. A medida já estava prevista
na resolução do TSE publicada

durante a eleição.
As propostas sugeridas por

Moraes foram elaboradas no âm-
bito de um grupo de trabalho so-
bre o tema no TSE e devem ser en-
viadas ao Congresso no próximo
dia 17 ou 18, afirmou o ministro.

Moraes afirmou que a regula-
mentação das redes não precisa
ser extensa. Bastaria, em sua ava-
liação, que o que já é proibido no
mundo real seja proibido tam-
bém no virtual.

Ao falar do direcionamento
de anúncios a partir de conver-
sas dos usuários, ele afirmou
que já acorda partindo do pres-
suposto de que está sendo gra-
vado e, por isso, só fala o que po-
de ser gravado.

O ministro disse ainda que o
discurso de que o Judiciário quer
limitar liberdade de expressão é
uma narrativa constante da extre-
ma direita no mundo todo porque
é um discurso fácil.

O tema tem sido debatido pelo
STF, que promoveu nesta semana
audiência pública sobre o Marco
Civil da Internet.

"(A pessoa diz) só tô falando
que eu quero acabar com a demo-
cracia, matar meus inimigos des-
truir o prédio do STF. Por que eu
não posso falar isso?", disse o mi-
nistro. "É uma lavagem cerebral
constante e isso tem métodos."

Em seguida, na Fundação
FHC, Moraes afirmou que mili-
tantes da extrema direita no
Brasil e em outros países ataca-
ram a democracia nos últimos
dias buscando atingir três pila-
res do estado democrático de di-
reito: a liberdade de imprensa,
as eleições livres e o Judiciário
independente.

Segundo o ministro, foi "patéti-
co" o ato do então presidente da
República e candidato à reeleição
Jair Bolsonaro de tentar "melar"
as eleições ao apresentar uma
ação à Justiça Eleitoral apontando
supostas irregularidades em in-
serções de propaganda eleitoral
em rádios.

Moraes usou o mesmo adjeti-
vo para qualificar a ação judicial
proposta pelo partido de Bolsona-
ro, o PL, para questionar a segu-
rança das urnas eletrônicas usa-
das no segundo turno de 2022. De
acordo com ele, foi uma "mano-
bra patética do PL".

O ministro rebateu críticas à
abertura do chamado inquérito
das fake news, sem que tivesse
ocorrido pedido do Ministério
Público Federal, que em regra
tem a prerrogativa de requerer o
início de investigações na corte.
Afirmou que a medida foi um
"acerto histórico" do STF e que
um dos principais motivos da
abertura foi a inoperância da
Polícia Federal, sob a gestão
Bolsonaro, em apurar os ata-
ques a ministros do tribunal que
ocorriam à época.

A condução da PRF na gestão
anterior também foi abordada pe-
lo ministro, que lembrou o fato de
a corporação ter feito operações
nas estradas no dia das eleições e
ter permitido bloqueios de cami-
nhoneiros pelo país.

Quanto ao fato de autorida-
des terem aceitado a manuten-
ção de acampamentos golpistas
na frente de quartéis, até o co-
meço do atual governo, Moraes
disse que, mais que um erro,
"foi omissão que está sendo in-
vestigada".

Justiça manda Vale e
BHP pagarem R$ 10,3 bi
para recuperar cidades 

A Justiça Federal em Minas
Gerais determinou na quinta-fei-
ra passada que as mineradoras
Vale e BHP Billiton façam depósi-
to judicial de R$ 10,340 bilhões,
valor que será aplicado na recu-
peração de cinco cidades do Espí-
rito Santo atingidas pelo rompi-
mento da barragem de Fundão,
da Samarco (joint-venture forma-
da pelas duas mineradoras),
ocorrido em 2015 em Mariana
(MG). Cabe recurso.

As mineradoras Vale e BHP e
também a Fundação Renova, en-
carregada da recuperação dos da-
nos provocados pela tragédia,
afirmaram não terem sido notifi-
cadas. Os municípios capixabas
que constam na decisão são São
Mateus, Linhares, Aracruz, Con-
ceição da Barra e Serra.

O rompimento da barragem
de Fundão, da Samarco, provo-
cou a morte de 19 pessoas e dei-
xou um rastro de destruição am-

biental entre Minas Gerais e Es-
pírito Santo. O rejeito de miné-
rio de ferro que vazou da barra-
gem chegou ao rio Doce, que co-
meça em Minas e deságua no li-
toral capixaba.

Cidades ao longo desse traje-
to estão incluídas em programas
de recuperação. As cinco que
constam na decisão, porém, es-
tavam fora.

Segundo explicou o coordena-
dor da força-tarefa do caso Sa-
marco, procurador Carlos Bruno
Ferreira da Silva, do MPF (Minis-
tério Público Federal) em Minas
Gerais, ao longo do tempo foi
confirmado, através de estudos,
que essas cidades também foram
atingidas.

Como não estavam incluídas
inicialmente, houve rejeição por
parte das empresas em colocá-
las entre os municípios atingi-
dos, o que acabou gerando o
embate judicial.

MARIANA

Viagem de Lula à
China é confirmada
para 11 de abril

EXTERIOR

O Palácio do Planalto confir-
mou para 11 de abril a visita de
Estado do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva à China. A ida
de Lula, que deveria ter ocorri-
do essa semana, foi suspensa
depois do diagnóstico de uma
pneumonia leve.

Por causa disso, o presidente
permaneceu em repouso no Pa-
lácio da Alvorada, residência ofi-
cial, ao longo dos últimos dias.

Em uma postagem nas re-
des sociais, na noite desta sex-
ta-feira, Lula se disse "plena-
mente recuperado" e prome-
teu retomar a agenda de traba-
lho no Palácio do Planalto, na
próxima semana. "Sexta-feira
de home office com o amigo
Geraldo Alckmin. Trabalhando
no Alvorada, plenamente recu-
perado. Na próxima semana
estarei de volta ao Planalto". 

Os detalhes da visita ainda
deverão ser informados pelo

governo, mas o presidente deve
seguir um roteiro similar ao que
já estava previsto, tendo como
principais ventos diplomáticos
reuniões com o presidente chi-
nês, Xi Jinping, com o primeiro-
ministro da China, Li Qiang, e
com o presidente da Assem-
bleia Popular Nacional, Zhao
Leji. Esses encontros ocorrerão
em Pequim, capital do país
asiático. Ele também deve
cumprir agendas em Xangai,
um dos principais centros eco-
nômicos do país.

Será a primeira viagem de Lu-
la a um país asiático após assu-
mir seu terceiro mandato. Mas a
viagem à China é a terceira inter-
nacional depois da posse no car-
go: o presidente já foi à Argenti-
na e aos Estados Unidos. A previ-
são do Ministério das Relações
Exteriores é que pelo menos 20
acordos comerciais sejam assi-
nados durante a visita.

Feira da Madrugada
de SP enfrenta crise

DÍVIDAS

Inaugurada em novembro de
2021, a nova Feira da Madruga-
da convive com corredores va-
zios e portas fechadas. Apenas
40% dos quase 5.000 boxes e lo-
jas funcionam hoje. A calmaria
no empreendimento de 182 mil
metros quadrados, no Pátio do
Pari, contrasta com o movimen-
to acelerado das ruas vizinhas,
famosas pelo comércio popular
no Brás, centro de São Paulo.

Sublinhado como o maior
centro de compras popular da
América Latina, a nova Feira da
Madrugada tornou-se uma dor
de cabeça tanto para a Prefeitura
de São Paulo quanto para os
seus investidores, enquanto co-
merciantes estão insatisfeitos
com o que pagam de aluguel.

O consórcio Circuito de Com-
pras, que venceu a licitação para
administrar o espaço por 35
anos, deve quase R$ 50 milhões

à prefeitura, segundo a Secreta-
ria Municipal das Subprefeitu-
ras. "A administração pública,
na forma do poder concedente,
está adotando todas as medidas
possíveis amparada na legisla-
ção pátria e no que dispõe o con-
trato de concessão", diz a gestão
do prefeito Ricardo Nunes
(MDB).

O Circuito disse, em nota, que
a nova feira foi inaugurada em
meio à pandemia de Covid e en-
frenta desde então os reflexos da
crise econômica que impactou o
varejo. "Esse cenário, em con-
junto com a expansão do comér-
cio irregular nas ruas do Brás,
comprometeu o fluxo de caixa
do empreendimento, resultan-
do em pendências financeiras
que já estão sendo negociadas
com a Prefeitura de São Paulo
assim como outros credores",
afirma a concessionária.

Aeroporto fecha com mais de 
100 aviões ‘sem ter para onde ir’

Perto de completar seu octo-
gésimo aniversário, o aeroporto
de Carlos Prates, em Belo Hori-
zonte, estará definitivamente fe-
chado a partir deste sábado,
quando deixará de ser operado
pela Infraero. A decisão foi toma-
da ainda na gestão de Jair Bolso-
naro (PL) e mantida pelo gover-
no do presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT).

Fundado em 1944, o Carlos
Prates é considerado um aero-
porto de serviço, dedicado ao
funcionamento de escolas de

aviação, oficinas para manuten-
ção de aeronaves e empresas de
táxi aéreo.

Cerca de 120 aviões de peque-
no porte -com quatro a seis luga-
res para tripulantes e passageiros-
ainda estão nos seus 22 hangares,
segundo a Associação Voa Prates,
formada por pilotos, empresários
e outros profissionais que exer-
cem atividades no aeródromo.

Além de temer pelo fim de
aproximadamente 500 empre-
gos, o grupo diz que até mesmo
o futuro das aeronaves é incer-

to. Não há, segundo a associa-
ção, aeroporto num raio de cem
quilômetros com capacidade
para abrigar tamanha quantida-
de de aviões.

O aeroporto da Pampulha,
também na capital mineira, está
com sua capacidade esgotada
após ter recebido cerca de 15
aviões que estavam no Prates.
"Será o colapso para a aviação
mineira", afirma Estevan Velás-
quez, presidente da Voa Prates.

Circular emitida pela Infraero
em 20 de março confirma que o

prazo para a desmobilização das
atividades se encerra neste sábado
e comunica que "bens não retira-
dos tem tempo hábil serão consi-
derados abandonados, cuja posse
ficará com a concedente, podendo
dispor deles na forma da lei".

Na interpretação dos proprie-
tários, há o risco de que o acesso às
aeronaves seja bloqueado e que
elas sejam incorporadas por uma
eventual nova operadora aeropor-
tuária ou a qualquer instituição
que venha a ficar com o terreno,
seja ela privada ou pública.

BELO HORIZONTE

OUTONO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.Manhã Tarde Noite
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Trump pode ser julgado até
depois das eleições de 2024 

Primeiro ex-presidente dos
Estados Unidos a ser indiciado
por um crime, Donald Trump
pode ser julgado durante ou
mesmo depois das eleições pre-
sidenciais americanas de 2024,
às quais é pré-candidato pelo
Partido Republicano.

A informação é de especialis-
tas em direito consultados pela
agência de notícias Reuters, que
preveem que o julgamento do
empresário só deve começar da-
qui a ao menos um ano. De fato,
segundo o departamento de ser-
viços criminais do condado de
Nova York --da onde parte a
acusação contra o político-- nos
primeiros três bimestres de
2022, processos criminais de-
moraram em média mais de 900
dias (ou quase dois anos e meio)
para ir da etapa do indiciamento
até o veredicto final.

E a ação contra Trump está
longe de ser típica. Para come-
çar, nem o ex-presidente sabe
quais as infrações que pesam
contra ele -a notícia de seu indi-
ciamento foi adiantada pela im-
prensa, mas o caso, que trata da
suposta compra do silêncio da
atriz pornô Stormy Daniels du-
rante sua campanha em 2016,
segue sob sigilo.

As acusações só serão revela-
das na semana que vem, quan-
do Trump será convocado ao es-
critório da Promotoria de Nova
York para ter sua fotografia tira-
da e sua impressão digital colhi-
da, e comparecerá diante pela
primeira vez diante da corte. Ele
provavelmente será liberado pa-
ra voltar para a casa, em Mar-a-
Lago, na Flórida, em seguida.
Uma de suas advogadas, Susan
Necheles, afirmou que a expec-

tativa é que todas essas etapas
ocorram na terça-feira.

Se o republicano por acaso
decidir não comparecer volun-
tariamente à audiência, pro-
motores podem pedir sua ex-
tradição para a Flórida. Joe Ta-
copina,  outro integrante da
equipe de defesa do magnata e
ex-apresentador de reality
shows afirmou, porém, que ele
deve seguir os procedimentos
de rotina.

O advogado acrescentou que
o combinado com a Promotoria
do condado de Nova York é que
Trump não será algemado --o
que talvez tenha frustrado o po-
lítico que ele representa, que na
semana passada anunciou que
seria preso em rede social e teria
dito a aliados que queria trans-
formar o indiciamento em um
"espetáculo".

EUA

Paes assina
compra 
do edifício 
A Noite
ANA CRISTINA
CAMPOS/ABRASIL 

O prefeito do Rio, Eduardo
Paes, assinou nesta sexta-feira
a compra do edifício Joseph Gi-
re, conhecido como A Noite, na
Praça Mauá, região portuária
da capital fluminense. O muni-
cípio adquiriu o imóvel históri-
co, que pertence à União e es-
tava há anos abandonado,
por R$ 28,9 milhões. O preço
foi fixado em setembro do ano
passado pela Secretaria do Pa-
trimônio da União (SPU), na
modalidade venda direta, após
três tentativas frustradas de lei-
lão. Segundo o prefeito, a re-
gião portuária vive uma conso-
lidação do projeto Porto Mara-
vilha, que só foi possível com a
parceria com o governo federal
por iniciativa do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva. “Va-
mos ter o edifício A Noite dis-
ponibilizado para o mercado
em condições favoráveis. 

A prefeitura tem uma flexi-
bilidade na sua legislação, com
a CCPAR (Companhia Carioca
de Parcerias e Investimentos)
que consegue negociar melhor
com o setor privado. Nosso de-
sejo aqui é que a gente tenha
um projeto residencial ou ho-
teleiro. A prefeitura não pre-
tende investir em reforma. Já
temos construtoras que mani-
festaram interesse. A gente en-
tende isso aqui como um in-
vestimento para a cidade”, dis-
se Paes. Primeiro arranha-céu
da América Latina, o prédio foi
inaugurado em 1929. Com 22
andares e 102 metros de altura,
o prédio foi projetado pelo ar-
quiteto francês Joseph Gire,
que desenhou também os pro-
jetos dos hotéis Glória e Copa-
cabana Palace. Foi sede do jor-
nal A Noite e da Rádio Nacio-
nal, além do Instituto Nacional
da Propriedade Industrial.

Em 1940, o edifício A Noite
passou para o poder da União.
A Rádio Nacional, emissora
da Empresa Brasil de Comuni-
cação (EBC), funcionou no lo-
cal até 2012, quando foi trans-
ferida para a Lapa, no centro
do Rio, em razão de reformas
que seriam efetuadas no local.
O projeto de construir no arra-
nha-céu o Museu do Rádio
não prosperou. Atualmente, o
prédio está vazio, sem uso e
custa mais de R$ 1 milhão por
ano com manutenção. 

PREFEITURA

Programa
Vistoria
Itinerante em  
24 municípios 

O Detran.RJ vai realizar,
ao longo do mês de abril, o
Programa Vistoria Itinerante
em 22 municípios, oferecen-
do mais serviços para o inte-
rior do estado do Rio de Ja-
neiro. Com esta iniciativa, o
departamento leva o formato
móvel de atendimento para
cidades que não possuem
posto de vistoria, proporcio-
nando mais comodidade aos
moradores da região.

As vagas já estão disponí-
veis. Para utilizar o serviço,
basta realizar o agendamento
pelo site do Detran (www.de-
tran.rj.gov.br) ou pelo telea-
tendimento do órgão, nos nú-
meros (21) 3460-4040, (21)
3460-4041 e (21) 3460-4042.

No serviço, é possível reali-
zar serviços de transferência
de propriedade, transferência
de jurisdição, transferência de
município, alteração de ca-
racterísticas, inclusão de
GNV, licenciamento anual,
baixa/inclusão de alienação,
mudança de cor, mudança de
endereço, retificação de da-
dos, primeira licença, empla-
camento e troca de placa para
Mercosul, entre outros.

DETRAN

Universidades públicas de
Portugal terão vagas para 
alunos de baixa renda
E

studantes de famílias
de baixa renda –com
rendimentos anuais de

até 3.071,67 euros (cerca de R$
16.920)– terão vagas reservadas
nas universidades públicas de
Portugal a partir do próximo
ano letivo.

Segundo o ministério do Ensi-
no Superior, a medida ajudará a
"promover a equidade e as opor-
tunidades de mobilidade social"
através das vagas destinadas aos
alunos com menos recursos.

O alcance da iniciativa, no en-
tanto, é pequeno. Inicialmente,
apenas 2% do vagas de cada ci-
clo de estudo estarão disponíveis
para os estudantes mais pobres.
Isso significa que, em um curso

com 50 vagas, apenas uma delas
seria destinada a esse público.

Em entrevista ao jornal Ex-
presso, o presidente do Conse-
lho de Reitores das Universida-
des Portuguesas, António Sousa
Pereira, reconheceu que o nú-
mero é pequeno. Ele considera,
no entanto, que a decisão man-
da um sinal importante.

"Vamos ver como corre para
ver que passos podem ser dados
no futuro para compensar algu-
ma injustiça que existe no siste-
ma de acesso ao ensino superior.
Sabemos que nos cursos com
notas de acesso mais elevadas, a
percentagem de estudantes com
bolsas de estudo é muito reduzi-
da. Mas sabemos que muitos

destes estudantes, independen-
temente de terem notas um pou-
co mais baixas, podem ter de-
sempenhos acadêmicos muito
bons", afirma Pereira, que é rei-
tor da Universidade do Porto.

Em Portugal, ao contrário do
Brasil, as universidades públicas
têm mensalidades pagas: as
chamadas propinas. Apesar do
nome estranho para os brasilei-
ros, elas não têm nada a ver com
corrupção.

O país já contava com apoios
para estudantes de baixos rendi-
mentos, além de vagas especiais
para alunos oriundos das re-
giões autônomas (Madeira e
Açores), emigrantes, militares e
pessoas com deficiência.

ENSINO SUPERIOR

OUTONO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:02 17:54

23º35º 85%

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Domingo de
Ramos

Nesta Eucaristia solene que abre a Grande Se-
mana da nossa fé, a Semana Santíssima, que

culminará com a Solenidade da Páscoa, Domingo
próximo.  Neste dia da Paixão do Senhor e de Ra-
mos fazemos a memória da Entrada do Senhor Je-
sus em Jerusalém. Ele é o Filho de Davi, o Messias
esperado por Israel, que vem tomar posse de sua
Cidade Santa. Mas, que surpresa! É um Messias
humilde, que entra não a cavalo, mas num humil-
de burrico, sinal de serviço e pequenez. Ei-lo: seu
serviço será dar a vida pela multidão. Ele é Rei,
mas rei coroado de espinhos e não de humana
vanglória. Termos seguido o Senhor nessa solene
procissão com ramos é tê-lo reconhecido como
nosso rei, rei pobre e humilde. Tê-lo seguido é nos
dispor a segui-lo nas pobrezas e humildades da vi-
da, dispondo-nos a participar de sua paixão e cruz
para ter parte na glória de sua ressurreição.

O meio que Deus escolheu para nos salvar não
foi o que é grande e vistoso, tão apreciado pelo
mundo. Ao invés, o Pai nos salvou pela humilde
obediência do Filho Jesus. Reconheçamos na voz
do Servo sofredor da primeira leitura (Is 50, 4-7)
a voz do Filho de Deus: “O Senhor Deus me des-
perta cada manhã e me excita o ouvido, para
prestar atenção como um discípulo. O Senhor
abriu-me os ouvidos; não lhes resisti nem voltei
atrás. Ofereci as costas para me baterem e as fa-
ces para arrancarem a barba. O Senhor é o meu
Auxiliador, por isso não me deixei abater o âni-
mo, porque sei que não serei humilhado”. Pala-
vras impressionantes.

Meus irmãos e irmãs, o Filho buscou humilde-
mente, na obediência de um discípulo, a vontade
do Pai – e aí encontrou força e consolo, encontrou
a certeza de sua vida. São Paulo, na segunda leitu-
ra de hoje, (Fl 2,6-11) confirma isso com palavras
não menos impressionantes: “Jesus Cristo, exis-
tindo na condição divina, esvaziou-se de si mes-
mo, humilhou-se, fazendo-se obediente até a
morte, e morte de cruz”. Caríssimos em Cristo,
num mundo que nos tenta a ser os donos da ver-
dade, desprezando os preceitos do Senhor Deus e
seus planos para nós, aprendamos a humilde obe-
diência de Cristo Jesus, entremos em comunhão
com o Cristo obediente ao Pai até a morte. Só en-
tão seremos livres realmente, somente então vive-
remos de verdade!

O Concílio Ecumênico Vaticano II, na Gau-
dium et Spes, nº 22, diz: “De certo modo, o pró-
prio Filho de Deus se uniu a cada homem pela
sua Encarnação. Trabalhou com mãos humanas,
pensou com mente humana, amou com coração
de homem. Nascido de Maria Virgem, fez-se ver-
dadeiramente um de nós, igual a nós em tudo
menos no pecado”.

A entrada triunfal de Jesus foi bastante efêmera
para muitos. Os ramos verdes murcharam rapida-
mente. O hosana entusiástico transformou-se,
cinco dias mais tarde, num grito furioso: Crucifi-
ca-o! Seria muito bom refletirmos várias vezes a
Paixão de Jesus proclamada hoje: Mt 26,14-27,66.
Por que foi tão brusca a mudança, por que tanta
inconsistência? São Bernardo comenta: “Como
eram diferentes umas vozes e outras! Fora, fora,
crucifica-o e bendito o que vem em nome do Se-
nhor, Hosana nas alturas! Como são diferentes as
vozes que agora o aclamam Rei de Israel e dentro
de poucos dias dirão: Não temos outro rei além de
César! Como são diferentes os ramos verdes e a
Cruz, as flores e os espinhos! Àquele a quem antes
estendiam as próprias vestes, dali a pouco o des-
pojam das suas e lançam a sorte sobres elas.

Os ramos que trazemos nas mãos significam
que reconhecemos Jesus como o Messias de Is-
rael, prometido por Deus. Significam também que
nos dispomos a segui-lo como o Servo que dá a vi-
da na cruz. Levaremos estes ramos para casa. De-
vemos guardá-los num lugar visível durante todo
o ano, para recordar nosso compromisso de se-
guir o Cristo num caminho de humildade e des-
pojamento; segui-lo ainda quando não com-
preendermos bem os desígnios de Deus para nós.

A Igreja nos lembra que a entrada triunfal vai
perpassar todos os passos da Paixão de Cristo.
Terminada a procissão mergulha-se no mistério
da Paixão de Jesus Cristo: Em Is 50 4-7 descreve o
Servo sofredor, na esperança da vitória final. Ve-
mos nele a própria pessoa de Jesus Cristo. Em Fl
2,6-11 temos a chave principal de todo o mistério
deste Domingo de Ramos: Jesus humilhou-se e
por isso Deus o exaltou!

Contudo, nesta liturgia somos convidados a ini-
ciar com fé a grande semana, pois, nesta vivencia-
mos grandes mistérios na vida de Cristo. Ao olhar
para cada um deles, possamos crescer na fé, no
amor e na humildade. São dons que precisamos
exercer a cada dia de nossa vida, e nada melhor
que aprender com Jesus.

Biden pede libertação de
jornalista preso na Rússia 

O presidente dos Estados
Unidos, Joe Biden, pediu nesta
sexta-feira a libertação do repór-
ter do Wall Street Journal (WSJ),
Evan Gershkovich, preso sob a
acusação de Moscou de espio-
nar segredos militares para
Washington.

"Deixe-o ir", disse Biden a re-
pórteres ao deixar a Casa Branca
para uma viagem ao Mississippi,
estado devastado por uma tem-
pestade. Questionado se iria ex-
pulsar diplomatas russos após a
detenção de Gershkovich, o pre-
sidente disse que esse não era o
seu plano por enquanto. O jor-
nal pede uma "escalada diplo-
mática e política", com a expul-
são do embaixador russo nos
EUA, assim como de todos os
jornalistas russos no país norte-
americano.

Mais tarde, o Ministério das
Relações Exteriores da Rússia
afirmou que dará acesso consu-
lar ao jornalista.

Serviço de segurança da Rús-
sia, o FSB havia anunciado na
quinta (30) a detenção de Gers-
hkovich, um americano de ori-
gem russa de 31 anos. Ele foi
preso em Iekaterinburgo, cida-
de na divisa entre as porções eu-
ropeia e asiática do país. O ór-
gão disse, sem fornecer provas,
que ele estava "colhendo infor-
mações classificadas como se-
gredo de Estado sobre uma fá-
brica militar".

O WSJ negou as acusações e
disse buscar a imediata liberta-
ção de seu "confiável e dedicado
repórter". A secretária de im-

prensa da Casa Branca, Karine
Jean-Pierre, chamou as acusa-
ções de espionagem de "ridícu-
las" na quinta.

Uma corte moscovita deter-
minou que ele fique preso pelo
menos até o dia 29 de maio,
quando haverá uma audiência
sobre o caso. Seu advogado, Da-
niil Berman, disse não ter acesso
ao tribunal —que alegou, por
sua vez, já haver um represen-
tante da defesa indicado pelo
Estado.

O secretário de Estado ameri-
cano, Antony Blinken, criticou
Moscou. "Nos mais duros ter-
mos possíveis, nós condenamos
as contínuas tentativas do
Kremlin de intimidar, reprimir e
punir jornalistas e vozes da so-
ciedade civil", disse, comple-
mentando que está tentando re-
solver o caso.

Segundo a agência Reuters, o
cientista político Iaroslav Chir-
chikov, de Iekaterinburgo, disse
que foi entrevistado por Gerch-
kovitch há duas semanas acerca
de atitudes locais ante o grupo
mercenário Wagner, que luta
pela Rússia na Ucrânia.

Pelo relato, ele iria visitar a ci-
dade vizinha de Níjni-Tagil, on-
de há uma fábrica de tanques,
mas para falar com moradores
sobre o Wagner. "Ele não era um
inimigo da Rússia", afirmou.

Essa é a primeira detenção de
um jornalista americano na
Rússia desde 1986, e o mais gra-
ve caso do gênero desde que a
Rússia invadiu a Ucrânia, em fe-
vereiro do ano passado. Desde

então, há assédio a repórteres —
que, em grande parte, deixaram
o país e foram substituídos por
profissionais russos, que já con-
viviam com uma crescente re-
pressão interna à liberdade de
imprensa.

Para o jornal, o momento da
prisão parece calculado para
"causar constrangimento aos
EUA e intimidar a imprensa es-
trangeira que ainda trabalha na
Rússia". "O Kremlin tem intimi-
dado o trabalho jornalístico na
Rússia, então os corresponden-
tes estrangeiros são as últimas
fontes independentes de notí-
cias", afirma o jornal.

O governo de Vladimir Putin
fez pouco do caso. "É um assun-
to do FSB", disse o porta-voz do
Kremlin, Dmitri Peskov, ressal-
tando que tudo indicava que o
jornalista havia sido "pego em
flagrante". Já Maria Zakharova,
porta-voz do Ministério das Re-
lações Exteriores, afirmou que a
apuração de Gerchkovitch "não
era relacionada a jornalismo" e
que é usual o emprego de disfar-
ce de repórter para espionagem.

Para o Kremlin, o repórter
preso se torna um ativo valioso
para eventual libertação de rus-
sos detidos no exterior. Pouco
antes da guerra, por exemplo, a
jogadora de basquete america-
na Brittney Griner foi presa sob
acusação de posse de drogas em
um aeroporto moscovita. Ela só
foi solta em dezembro, trocada
pelo notório traficante de armas
Viktor Bout, que cumpria 25
anos de cadeia nos EUA.
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